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2014 2013 2012
ATIVO 15.453.695,31 15.925.269,51 16.201.436,14
ATIVO CIRCULANTE 492.835,82 1.133.201,80 1.205.154,73
Disponível 195,70 50,12 1.440,25
Caixa 195,70 50,12 1.440,25
Créditos 72.620,12 67.611,68 67.314,48
Adiantamento a Empregados 0,00 1.317,68 1.144,48
Adiantamento a Terceiros 72.596,99 66.294,00 1.565.170,00
(-) Provisão para Perdas 0,00 0,00 (1.499.000,00)
Impostos a Recuperar 23,13 0,00 0,00
Estoque 420.020,00 1.065.540,00 1.136.400,00
Estoque de Animais 420.020,00 1.065.540,00 1.136.400,00
ATIVO NÃO CIRCULANTE 14.960.859,49 14.792.067,71 14.996.281,41
Créditos 2.152.913,55 1.705.709,23 1.653.590,39
Crédito a Diretores e Sócios 2.152.913,55 1.705.709,23 1.653.590,39
Imobilizado 11.916.238,17 11.810.418,17 11.682.518,17
Bens Imóveis 6.800.000,00 6.800.000,00 6.800.000,00
Formação de Pastagens 1.312.500,00 1.312.500,00 1.312.500,00
Infra-Estrutura 148.750,00 148.750,00 148.750,00
Instalações Pecuárias 464.792,98 464.792,98 464.792,98
Edifc. e Obras Complem. 1.210.275,19 1.210.275,19 1.210.275,19
Máq. Aparelhos e Equipamentos 279.000,00 279.000,00 279.000,00
Rebanho Bovino Mestiço 1.676.320,00 1.569.300,00 1.440.200,00
Animais de Trabalho 21.600,00 22.800,00 24.000,00
Moveis e Utensílios 3.000,00 3.000,00 3.000,00
(-) Depreciação (104.395,92) (52.197,96) 0,00
(-) Máquinas e Equipamentos (83.729,76) (41.864,88) 0,00
(-) Móveis e Utensílios (900,00) (450,00) 0,00

(4.944,72) (2.472,36) 0,00
(-) Instalações Pecuárias (3.040,32) (1.520,16) 0,00
(-) Infra-Estrutura (11.781,12) (5.890,56) 0,00
Diferido 3.320.345,75 3.320.345,75 3.320.345,75
Estudos e Projetos 232.550,00 232.550,00 232.550,00
Gastos de Implantação 3.087.795,75 3.087.795,75 3.087.795,75
(-) Amortização (2.324.242,06) (1.992.207,48) (1.660.172,90)
(-) Diferido (2.324.242,06) (1.992.207,48) (1.660.172,90)

2014 2013 2012
PASSIVO 15.453.695,31 15.925.269,51 16.201.436,14
 PASSIVO CIRCULANTE 283.343,04 319.404,78 290.984,15
  Obrigações Trabalhistas 1.760,28 1.354,53 1.684,64
  Obrigações Tributárias 266.024,49 295.875,71 278.935,92
  Fornecedores 0,00 6.048,01 0,00
  Contas a Pagar 3.000,00 0,00 0,00
  Provisões 12.558,27 16.126,53 10.363,59
 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 3.896.192,31 3.831.000,00 3.831.000,00
  Debêntures 3.831.000,00 3.831.000,00 3.831.000,00
  Juros e CM de Debêntures 20.303.141,78 18.242.843,32 16.358.429,74
(-) Juros e CM de Debêntures a Apropriar (20.303.141,78) (18.242.843,32) (16.358.429,74)

65.192,31 0,00 0,00
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11.274.159,96 11.774.864,73 12.079.451,99
 Capital Social Integralizado 3.840.000,00 3.840.000,00 3.840.000,00
 Resultado Acumulado (1.433.466,54) (932.761,77) (628.174,51)
  Prejuízo Acumulado (1.433.466,54) (932.761,77) (628.174,51)
 Reserva de Lucro a Realizar 143.473,44 143.473,44 143.473,44
 Ajuste de Avaliação Patrimonial 8.724.153,06 8.724.153,06 8.724.153,06
as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 2013 e 2014

RECEITAS 2014 2013 2012
RECEITAS OPERACIONAIS 917.488,05 506.559,74 81.553,77
Produção Pecuária 758.322,00 523.450,00 84.413,77
Superveniência Ativa 170.600,00 263.600,00 40.413,77
Venda de Gado 587.722,00 259.850,00 44.000,00
Manejo e Extração de Madeira 211.088,76 0,00 0,00
Venda Madeira 211.088,76 0,00 0,00
(-) Dedução da Receita (51.922,71) (16.890,26) (2.860,00)
PIS (5.192,28) (1.689,03) (286,00)
COFINS (23.964,32) (7.795,50) (1.320,00)
INSS S/ PRODUÇÃO (22.766,11) (7.405,73) (1.254,00)
TOTAL DAS RECEITAS 917.488,05 506.559,74 81.553,77
CUSTOS E DESP OPERACIONAIS 1.418.192,82 811.147,00 617.135,66
Custo de Produção 754.465,56 211.894,43 57.253,27
Insubsistências Ativas 16.340,00 2.640,00 0,00
Custo da Produção do Gado 738.125,56 207.524,43 57.253,27
Custo da Pimenta 0,00 1.730,00 0,00
Despesas Gerais 663.727,26 599.252,57 559.882,39
Despesas com Pessoal 107.073,48 96.175,37 96.434,57
Despesas Administrativas 504.582,28 488.091,01 459.427,69
Despesas Financeiras 31.341,64 6.888,58 608,26
Despesas Tributárias 20.729,86 8.097,61 3.411,87
TOTAL DOS CUSTOS E DESPESAS 1.418.192,82 811.147,00 617.135,66
RESULTADO DO EXERCÍCIO (500.704,77) (304.587,26) (535.581,89)
Prejuízo/Lucro do Exercício (500.704,77) (304.587,26) (535.581,89)
as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZONIA S/A - CNPJ: 83.645.713/0001-30 - NIRE: 15.1813396

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2013 A 2014

Movimentação Capital Subscrito Reserva de Lucro Ajuste de Avaliação 
Patrimonial Lucro /Prejuízo Acumulado Total

Saldo 31/12/2012 3.840.000,00 143.473,44 8.724.153,06 -628.174,51 12.079.451,99
Ajuste de Avaliação Patrimonial * * * * 0,00
Correção Monetária * * * * 0,00
Aumento de Capital * * * * 0,00
Reversão da Reserva * * * * 0,00
Lucro Líquido do Período * * * (304.587,26) (304.587,26)
Saldo Final de 2013 3.840.000,00 143.473,44 8.724.153,06 (932.761,77) 11.774.864,73
Ajuste de Avaliação Patrimonial * * * * 0,00
Correção Monetária * * * * 0,00
Aumento de Capital * * * * 0,00
Reversão da Reserva * * * * 0,00
Lucro Líquido do Período * * * (500.704,77) (500.704,77)
Saldo Final de 2014 3.840.000,00 143.473,44 8.724.153,06 (1.433.466,54) 11.274.159,96
as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31/12/2013 e 2014

2014 2013 2012
1 - Recursos das Operações 145,58 (1.390,13) (8.252,72)
1.1- (+) Recebimento de Clientes 798.810,76 259.850,00 84.413,77
1.2- (+) Outros Recebimentos 276.675,95 193.661,16 206.009,61
1.3- (-) Pagamento de Fornecedores (64.400,42) (49.979,13) (62.998,19)
1.4- (-) Pagamento de Salários e Encargos (108.918,31) (90.915,74) (99.344,40)
1.5- (-) Pagamento de Despesas Administrativas (102.981,20) (41.027,30) (121.626,97)
1.6- (-) Pagamento de Impostos (67.946,25) (16.353,81) (4.968,92)
1.7- (-) Adiantamentos (723.880,27) (245.780,00)
18- (-) Outros Pagamentos e Desembolsos (7.214,68) (10.845,31) (9.737,62)
2- Recursos dos Investimentos 0,00 0,00 8.195,02
2.1- (-) Aquisição de Imobilizados 0,00 0,00 8.195,02
2.2- (+) Rendimento de Aplicação 0,00 0,00 0,00
2.3- (-) Aquisição de ações-cotas 0,00 0,00 0,00
3- Saldo de Caixa Gerado 145,58 (1.390,13) (57,70)
4- (+) Saldo de Caixa no início do Exercício 50,12 1.440,25 1.497,95

195,70 50,12 1.440,25
as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezem-
bro de 2013 e 2014 - 1. CONTEXTO OPERACIONAL - A SERRA GRANDE 
- EMPREENDIMENTOS DA AMAZONIA S/A é uma empresa de capital 
fechado, com sede na Rodovia Perimetral Norte, S/N, KM 240, Bairro Rural, 
Município de Placas, Estado do Pará, CEP 68.138-000, foi constituída em 
01/10/1993, tendo como objetivo principal a Criação de bovinos para corte e 
Atividades Secundárias, Cultivo de pimenta-do-reino;Cultivo de café; Cultivo 

-
tivo de espécies madeireiras, exceto eucalipto, acácia-negra, pinus e teca. 
Em 28 de agosto de 1998, a empresa Serra Grande Empreendimentos da 
Amazônia S/A teve seu projeto aprovado pela extinta Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, conforme Resolução do Conselho 
Deliberativo da Sudam nº 8.842, CONDEL/SUDAM, com um investimento de 

ente do recurso do Fundo de Investimen-
tos da Amazônia - FINAM, conforme quadro abaixo. Esses valores não são 
atualizados monetariamente. 2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As 
presentes demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria em 13 
de abril de 2015. As demonstrações contábeis foram elaboradas em conso-
nância com os Princípios Fundamentais de Contabilidade e demais práticas 
emanadas da legislação societária brasileira, incluindo os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). Os registros 
contábeis tiveram por base a documentação apresentada pela administra-
ção da empresa. 2.1) APURAÇÃO DO RESULTADO - O Resultado apurado 
teve por base o Regime de Competência. 2.2) ATIVO E PASSIVO - Os 

ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrá-
rio, são demonstrados como Não Circulante. 2.2.1) ATIVO CIRCULANTE E 
NÃO CIRCULANTE - Os estoques representados por rebanho bovinos estão 
registrados ao custo de produção liquido que incluem os ganhos e perdas 
do período, quando aplicável de provisão para ajuste a valor de mercado. 
2.2.2) PASSIVO CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE - Fornecedores - Os 
passivos com os fornecedores sujeitos a reajustes de variação monetária 
por força contratual ou dispositivo legais estão estimados até a data do ba-
lanço. As demais obrigações trabalhistas e sociais, as obrigações tributárias 
e os parcelamentos estão registrados tendo por base a legislação vigente, 

debêntures - Estão atualizados pela variação monetária, juros e encargos 
-

debêntures não transitaram pelo resultado, foram registrados no passivo não 
circulante tendo como contrapartida a conta de juros e correção monetária 
de debêntures a apropriar. O montante desses encargos será reconhecido 
futuramente no resultado quando da conclusão do contrato e efetivação dos 

valores a serem pagos. 2.2.3) IMOBILIZADO - O Imobilizado foi demons-
trado pelo custo de aquisição, produção ou construção, as contas sofreram 
revisão e foram procedidos ajustes para atualização dos saldos de Balanço 
em atendimento a legislação vigente, através de Laudo de Avaliação Patri-
monial emitido pela empresa Exata Avaliações Patrimoniais, o qual demons-
trados o saldo em 31/12/2012 pelo seu valor líquido, já abatido a deprecia-
ção, no decorrer de 2013 e 2014, foram reconhecidas as depreciações de 
acordo com os percentuais indicados no referido Laudo. O Imobilizado, sob o 
título de REBANHO BOVINO MESTIÇO e ANIMAIS DE TRABALHO, encontra-
-se registrado o gado para reprodução e animais destinados a ao consumo 
e trabalho da fazenda, estando avaliados ao custo de aquisição ou ao custo 
de produção quando nascidos na fazenda. O Grupo Diferido, com Base no 
art. 299-A da Lei 6.404/1976 (incluído pela MP 449/2008), saldo existente 
em 31 de dezembro de 2008 no ativo diferido que, pela sua natureza, não 
puder ser alocado a outro grupo de contas, poderá permanecer no ativo sob 

reconheceu a essa amortização durante os anos de 2013 e 2014, utilizando 
a alíquota de 10% ao ano, até que o grupo seja extinto. O reconhecimento 
desse percentual vem impactando o resultado da atual da empresa. 2.2.4) 
ARRENDAMENTOS MERCANTIS - Na data das demonstrações contábeis a 

2.2.5) 
DEBÊNTURES - 
do artigo 5º da Lei nº 8.167, de janeiro de 1991, a empresa assume a obri-
gação de não alienar ou onerar o bem imóvel que faça parte do projeto, sem 
a prévia autorização da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 

pelos sócios da empresa. A emissão das debêntures a conversão em ações 
dar-se-á no prazo de um ano a contar da data de emissão do 
Empreendimento Implantado - CEI, vedada a colocação secundária das 
debêntures que foram liberadas e subscritas. 2.2.6) IMPOSTOS FEDERAIS 
- A empresa está no regime do Lucro Presumido e contabiliza os encargos 
tributários pelo regime de competência. A empresa aderiu ao Parcelamento 
da Lei nº 12.996 de 18 Junho de 2014, compondo um de débitos no valor 

por parte da Receita Federal. Ficaram fora da composição dos débitos as dí-
vidas que decorrem das multas por descumprimento de obrigação acessória 
e referente ao processo nº 59003.000026/2007-55. 2.2.7) RESPONSABI-
LIDADES E CONTINGÊNCIAS - Não há passivo contingente registrado con-
tabilmente, tendo em vista que os administradores da empresa, escudados 
em opinião de seus consultores e advogados, não apontam contingências de 
qualquer natureza. 2.2.8) PARECER DO CONSELHO FISCAL - A empresa 

2.2.9) CAPITAL SOCIAL - O capital social autori-
2.2.10) CO-

BERTURA DE SEGUROS - 
sobre Apólice de Seguro, evidenciando assim que o Patrimônio da Empresa 
não se encontra assegurado até a data de fechamento do Balanço. as notas 
explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONS-
TRAÇÕES CONTÁBEIS - Aos Administradores e Sócios da Serra Grande 
Empreendimentos da Amazônia S/A. Placas – PA. 1. Examinamos o ba-
lanço patrimonial da Serra Grande Empreendimentos da Amazônia S/A 
em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2014, e as respectivas 

-

das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contá-
beis - 2. A administração da Serra Grande Empreendimentos da Ama-
zônia S/A é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes - 3. Nossa responsabili-
dade é de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 

exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 4. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de risco, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis da Serra Grande Empreendimentos da Amazônia S/A
controles internos da Serra Grande Empreendimentos da Amazônia S/A. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 5.
Base para opinião com ressalvas - 6. Conforme descrito na nota explicativa número 2.2.3 os controles sobre os estoques requerem melhoria. Na data das demonstrações contábeis mencionadas no parágrafo 1 anterior, esses controles 

Opinião - 7. Somos de opinião que, exceto quanto ao mencionado no parágrafo 6 anterior, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a situação patrimonial 
Serra Grande Empreendimentos da Amazônia S/A em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2014.

Ênfase - 8.
contrapartida a conta de juros e correção monetária de debêntures a apropriar. O montante desses encargos será reconhecido futuramente no resultado quando da conclusão do contrato e efetivação dos valores a serem pagos.
Outros assuntos - 9. -
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